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			Dedicatória


			Dedico O Sequestro de Jesus: à minha esposa, Fabiana Vieira Fregona Queirós. Jamais me cansarei de agradecer a Deus pela companheira que Ele colocou em minha vida! À minha mãe, que tem um brilho nos olhos que mostra sempre a face de Deus. À minha sogra, mulher de oração. A todos os discípulos de Cristo que estão neste mundo cruel!


		




		

			Agradecimentos


			Acima de tudo, agradeço a Deus que, por Sua imensa misericórdia, derrama sobre a minha vida Graça sobre Graça. Jamais poderia escrever O Sequestro de Jesus sem a autorização d’Ele. Olhando para trás, nitidamente percebo pessoas que fizeram parte deste projeto, contribuindo para a construção das personagens. Da PIB de Interlagos (Linhares-ES), agradeço a Luiz Carlos (o primeiro Braga) e a Claudiana, Fernanda e Junior, Marcos Antônio, Gilberto e Karine, Cezar Francisco, Alexandro Rauta e Jane Carla, Kelly Cristian, Felipe e Leandra.


			Agradeço aos meus discipuladores e mentores, pastor Edson Nogueira Leite, Usiel Carneiro de Souza, Remy Damasceno Lopes e Francisco de Assis Mecenas. Vocês me fizeram olhar para Cristo e viver fazendo discípulos. Agradeço à minha irmã, Luciana Queirós do Nascimento, que prontamente fez a revisão ortográfica desta obra.


			Contudo, como este projeto ficou guardado por 15 anos, fico imensamente grato aos meus amigos, mais chegados que irmãos, da Primeira Igreja Batista de Laranjeiras (Serra— ES). Eles deram vida aos personagens de tal forma que, muitas vezes, ao escrever este texto, eu me confundia sobre de quem eu realmente estava falando. Fica minha gratidão a Victor R. Santos (o Braga); Erick R. Santos e Maycon Willian (Vaguinhos eternos); Vinícius R. Santos (o Metralha); Joice Pessoa (a Jeyne), que sempre tem uma boa ideia para acrescentar; Luiza Duarte, Gisele Pessoa, Laís, Vânia Sibely, Jéssica Mendonça e Joyce Mendonça (as “minas” do Braga); Douglas Delpupo (Neco Esperteza, eterno); Douglas Ramos, Bruno Salaroli (Carioca e Caco, respectivamente); Paulo Celso e Leonardo (sem vocês seria impossível reapresentar as peças algumas vezes); Danilo (que deu vida ao Pivete); Lucas Fonseca (o Antônio) que sofreu na pele, literalmente falando, as dores de servir a Cristo, no ensaio e nas tantas vezes que apresentamos a peça; Géssica Costa, que o amor ao teatro me impressiona; Daniela Câmara (sempre atenta e disposta a ajudar em tudo); Roney Delpupo, Jalbert Junior, e Dayana, sempre dispostos a fazer qualquer personagem; Samuel Quirino pela criatividade e técnica na criação da trilha sonora da peça e dos efeitos de multimídia; e a João Pedro, um capítulo à parte na minha vida. João, sua disposição, comprometimento e boa vontade mostram o quanto Deus é evidente em sua vida. 


			A todos do Ministério de Teatro e da PIB de Laranjeiras, afirmo: é um prazer servir a Deus ao lado de vocês. Obrigado pela dedicação, oração e apoio. Amo vocês! 


		




		

			Prefácio


			Há alguns anos, venho pensado muito sobre o significado dos valores que trago comigo e como eles se encaixam no mundo em que vivo e na minha época, com o espírito que a caracteriza. Imagino que você também. É natural tentarmos nos encaixar, encontrar um caminho para viver a nossa vida e nos sentir significativos, nos realizar. 


			Como cristão, considero um grande desafio viver coerentemente, como um seguidor de Jesus, na história que me envolve e da qual faço parte. Um desafio do qual não há escape para nenhum discípulo, pois, embora não sejamos cristãos pelo que fazemos, uma vez feitos cristãos, importa muito o que fazemos. O que fazemos pode representar uma negação do que dizemos ser: “Eles afirmam que conhecem a Deus, mas por seus atos o negam” (Tito 1.16), e para a vida cristã, isso é um desastre. Embora em algum grau cada cristão deixe negações em sua história, a história de um cristão não pode ser uma negação a Deus. 


			É bíblico que, o que nos define como filhos de Deus, fundamenta-se em Sua Graça e nos é possível pela fé devido ao gracioso convite (chamado) de Deus, “(...) não em virtude das nossas obras, mas por causa da sua própria determinação e Graça. Essa Graça nos foi dada em Cristo Jesus” (2 Timóteo 1.9). Assim, pela fé em Cristo, somos feitos filhos de Deus: “Contudo, aos que o receberam (a Cristo), aos que creram em seu nome, deu-lhes o direito de se tornarem filhos de Deus” (João 1.12).


			E é igualmente bíblico que, tendo recebido o direito de sermos filhos de Deus, há agora diante de nós uma nova vida orientada por esse direito, que nos faz seguir os passos Daquele que nos abriu a porta da casa do Pai: “Aquele que diz que está Nele (em Cristo), também deve andar como Ele andou” (1 João 1.26). Somos desafiados a alcançar sua estatura, maturidade, beleza, perfeição, equilíbrio, sabedoria, domínio próprio, obediência, alegria e contentamento... Isso tudo já entendemos. Logo, ser um cristão em sentido bíblico (e não apenas como uma classificação religiosa que nos separa dos muçulmanos e dos hindus, por exemplo), é viver de maneira que estejamos identificados com Cristo, que sejamos reconhecidos como filhos de Deus. Simples de explicar e difícil de viver, mas é isso.


			A obra que você tem em mãos trata, de forma prática e metafórica, exatamente disso. Viver de forma que Jesus volte à história a partir de nós. Para quê? Entre outras razões, para que outros conheçam a Cristo. Como dizia Madre Teresa de Calcutá: “Talvez você seja o único Evangelho que seu amigo lerá hoje.”


			Enquanto se envolve nos dramas e nas cenas tão bem desenhadas pelo autor, lembre-se de sua própria história, suas cenas e seus dramas, e se deixe desafiar. É muito bom termos cristãos como o querido amigo, Ezequiel Queirós, que encontra tantos caminhos (pregação, música, ensino e agora escrita) para desafiar e encorajar nossa jornada cristã.


			Boa leitura!


			Usiel Carneiro de Souza


			Pastor e Administrador de Empresas


			Membro do Instituto Líderes para as Nações (LNI)


		




		

			Introdução


			“Aquele que diz estar Nele, também deve andar como Ele andou.” 


			(I João 2.6)


			“Talvez você seja o único Evangelho que seu amigo lerá hoje.” 


			(Madre Teresa de Calcutá)


			— Que droga! Não consigo dormir!


			— O que foi, firmeza? Fala pra mim!


			— Te chamei aqui porque a treta foi terrível, não consigo parar de pensar! Já são três da madruga e não consigo parar de pensar naqueles imbecis e naquela pessoa que eles trouxeram aqui. 


			— Calma, vamos por partes. Andei ouvindo algumas histórias no morro, mas não entendi muito bem. Ainda bem que você me chamou. Manda! Diz o que aconteceu!


			— Truta, aquele dia foi muito complicado, bagunçado, corrido. Há dias que não consigo dormir de tanto pensar em tudo que fiz e na pessoa que mandei sequestrar. Pareço até um noiado! Falo sozinho e ando para baixo e para cima lembrando o ocorrido. Tudo o que aconteceu me faz viajar nos pensamentos. Eu fico lembrando até da minha mãe e de quando eu era pequeno, tá ligado? 


			— Conta aí. Vou te ouvir.


			— Quando eu tinha uns nove anos, minha mãezinha começou a ir a uma reunião muito estranha, que hoje sei que era uma igreja. Eu? Eu já era bicho solto! Você sabe! Não queria nada com a escola, e enquanto ela ficava falando do tal Jesus que conheceu, eu nem dava bola para o que ela dizia, já que eu queria ir para a rua, para a atividade, para a correria do tráfico. 


			“Mesmo pequeno, eu trabalhava duro para ser o cara, o dono do morro, tá ligado? Ia para escola, às vezes fugia, às vezes enrolava; até que conheci alguns amigos que me fizeram entrar na atividade. 


			“Aos poucos fui crescendo no movimento. Com dez anos, queria ter um Nike e bonés. Todo mundo tinha, por que eu não poderia ter? Mas ao invés de ficar como os babacas que se contentavam com o pouco que conseguiam, descobri que poderia ter muito mais. Enquanto aos 12 anos tinha minha primeira arma e sonhava ser o maioral, minha mãe sempre vinha com a conversa de que era para eu ir pra igreja, porque o tal Jesus tinha falado com ela e blá-blá-blá. Sinceramente, até fui lá algumas vezes, e algumas pessoas ficavam me falando, como minha mãe, que estavam orando por mim. Nunca prestei muita atenção no que acontecia lá. Só sei que eles conheciam uma pessoa chamada Jesus, que parecia ser muito importante! Naquele lugar só se falava Dele, alguns até gritavam, mas nunca vi o tal! Pensando bem, essa história de igreja nunca foi minha praia! Certa vez, fiquei muito bolado quando eles disseram que eu tinha demônio e que Ele controlava a minha vida. Eles me pegaram pelo braço, gritaram, falaram com tal de Jesus, pularam e me jogaram no chão, uma coisa de louco, mano! Eu, com demônio? Parecia um monte de noiado! Ninguém manda em mim. Só eu mesmo, tá ligado? 
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